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    Para Noely e Carlos, com carinho.
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    A casa da minha avó é muito interessante. Está cheia de coisas antigas. Sempre que vou lá, encontro peças diferentes. Acho que nunca vou conseguir descobrir tudo que existe, mas a diversão é exatamente essa. Ela adora tricotar cachecóis e blusas, que me dá de presente. Além disso, tem quatro gatos, que gostam de dormir bem pertinho dela.




    O maior quarto da casa é o meu favorito; está lotado de caixas, armários e estantes. Tudo muito bem organizado. Esse quarto era o escritório do meu avô, que não conheci porque ele já tinha morrido quando eu nasci.




    – Ele era colecionador – me explicou minha mãe uma vez. – Guardava um montão de coisas. Adorava contar as histórias de cada um de seus objetos.




    Como tudo tinha uma etiqueta, dava para saber o que havia dentro das caixas: selos, copos de cristal, medalhas. Eu adorava ficar ali; parecia um lugar cheio de mistérios. Minha avó dizia que eu parecia muito com meu avô e que ele teria gostado de ver alguém interessado nas coisas dele. Por isso, eu podia ficar no escritório à vontade.




    Hoje, eu estava dando uma olhada nas estantes, quando, de repente, reparei num pano bem grande com o desenho de um castelo. Fiquei curioso para ver o resto e puxei o tecido. Foi aí que tive a maior surpresa da minha vida: debaixo dele achei um grande baú, como os dos piratas. Havia um cadeado, mas bastou um toque e ele se abriu. Daí, ergui a tampa e levei um susto: estava lotado de dinheiro, notas e mais notas. Peguei em algumas; eram diferentes das que eu ganhava para gastar na escola, mas era dinheiro, não havia dúvida.




    Fechei o baú e fui correndo falar com a vovó.
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    – Vó! – berrei. – Encontrei uma coisa superestranha no quarto do vovô.




    – Lá só tem coisa esquisita, não é verdade? – riu-se ela, voltando a tricotar.




    – É, vó, mas é um baú lotado de dinheiro. Não sabia que tinha tanto por aqui. Lá em casa não tem. Sempre escuto meu pai dizer que precisa ir sacar dinheiro no banco.




    – Ele está certo, lugar de dinheiro é no banco.




    – Ué... e aquele monte que está no baú?




    – Infelizmente, não vale nada – respondeu ela, acariciando um gatinho.




    – Como é que ele pode não valer nada?




    – Culpa da economia.




    – Economia? Às vezes, quando eu quero comprar alguma coisa muito cara, minha mãe me manda economizar. É isso?




    – Mais ou menos. Isso também é economia, mas estou falando de outra coisa.




    Foi aí que ela se distraiu com outro gatinho que estava puxando um novelo de lã para fora da cesta.




    – E o que é essa outra coisa? Se eu tivesse um bauzão de dinheiro como aquele, ia gastar tudo.




    – Sabia que seu avô era cheio de histórias? Vou lhe contar uma delas agora, a da economia. Mas vai ser como uma brincadeira. – A vovó então tomou o novelo do gatinho e me deu uma das pontas. – Segure esse fio. Conforme eu for contando a história você vai desenrolando o novelo e, quando aparecer algum problema, damos um nó nele, certo?




    Eu adorava as histórias da minha avó. Sempre havia uma brincadeira e, no final, acabava em bolo.




    – Então vamos lá. Começa assim...
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